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Sobre este livro:
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A estudante de direito ambiciosa, mas tímida, Konstanze conhece o encantador Robert em um churrasco e se dá bem com ele instantaneamente. Mas logo depois, ela descobre sua verdadeira identidade e se vê presa em uma rede de violência e intrigas. Seu sonho de se tornar uma promotora de justiça parece destruído, e sua vida está em ruínas diante dela. Ao tentar impedir um terrível atentado, ela acaba colocando a própria vida em perigo.
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Karina Reiß nasceu em um dia quente de verão em 1976, na Turíngia, e passou sua infância na bela região de Eichsfeld. Apoiada pelos pais desde cedo, ela pôde desenvolver suas ambições criativas tanto na música quanto na arte. Hoje, ela vive e trabalha como professora de música autônoma na cidade de Worms, fundada pelos celtas, e é felizmente casada. Como sempre foi uma ávida leitora e adorava devorar romances policiais e thrillers emocionantes, ela decidiu se dedicar seriamente à escrita no outono de 2012. Pouco depois, ela criou os primeiros personagens e a trama para seu thriller Runa de Sangue, que ela conseguiu publicar em dezembro de 2014 após dois anos de trabalho.
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"O único necessário para o triunfo do mal é que os bons homens não façam nada"


Edmund Burke (1729 - 1797)
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1.   Capítulo

Sexta-feira, 5 de setembro de 2014; 15h45



"Nosso tempo acabou, precisamos terminar por hoje", disse o Dr. Vogler olhando para seu elegante relógio de pulso.

"O que acontece agora?" Os pensamentos giravam incessantemente em sua mente e ela não conseguia organizar as muitas informações da última hora. Uma fadiga pesada a atingiu nos braços e pernas. A última vez que tinha ido a um psicoterapeuta foi há oito anos e na época havia jurado nunca mais voltar a um terapeuta.

Ela secou suas mãos úmidas na calça jeans. Embora estivesse sentada em uma confortável poltrona de couro, Konstanze sentiu a situação como opressiva. Tentou engolir, sua boca estava seca como se tivesse atravessado o deserto por dias. O cheiro picante de chá de ervas pairava no ar e aumentava a sede insaciável. Ela se lembrou de ter visto uma xícara de chá na mesa ao entrar na sala. O terapeuta retirou seus óculos de leitura da mesa de vidro e colocou-os de maneira complicada. Ele pegou sua agenda encadernada em couro marrom escuro e folheou as páginas. O som das páginas parecia anormalmente alto para Konstanze.

"Na sexta à noite eu ainda tenho uma vaga para encaixá-la em uma consulta semanal por enquanto." Ele parecia estranhamente perdido na volumosa poltrona.

"Sim, isso me convém."

"Bem, Sra. Hartenbach, então eu a vejo na sexta-feira às sete da noite. Acredito que em duas ou três semanas teremos uma resposta da sua seguradora de saúde. No entanto, não tenho dúvidas de que a terapia será aprovada para você." Ele se levantou e estendeu a mão para ela. Seu aperto de mão era quente e forte, cheio de energia. Konstanze se despediu e saiu para a sala de espera, onde sua tia a esperava pacientemente.

"Vamos comer alguma coisa em algum lugar", disse Konstanze e vestiu o casaco.

"Uma boa ideia." Com um sorriso caloroso no rosto, Heidrun se levantou e colocou o braço ao redor do ombro de Konstanze. A proximidade espacial com sua tia foi uma das razões pelas quais ela escolheu a Universidade de Bayreuth para estudar Direito. Claro que ela sentia falta de seus pais e poderia muito bem ter estudado na mesma cidade que eles. Mas se fosse absolutamente honesta consigo mesma, teria que admitir que estava buscando conscientemente essa distância. Só que ela ainda não estava pronta para uma honestidade incondicional consigo mesma.

As palavras do Dr. Vogler ecoaram na mente de Konstanze. Transtorno de estresse pós-traumático. Isso afetava soldados que haviam sido destacados em uma zona de guerra, ou pessoas que haviam sobrevivido a um terremoto terrível. Mulheres que foram atacadas e abusadas, mas não ela. Ela protestou veementemente contra esse diagnóstico, afinal, sua experiência traumática havia ocorrido há oito anos. No entanto, o terapeuta garantiu a ela que os sintomas desse transtorno podem surgir anos após a situação extrema ter sido vivenciada. Ele a deixou falar principalmente sobre si mesma e fez algumas perguntas de vez em quando, antes de confrontá-la com o possível diagnóstico.

Konstanze estava absorta em seus pensamentos enquanto olhava pela janela do carro. Os limpadores de para-brisas lutavam em uma indiferença monótona contra a chuva. Depois do que o terapeuta explicou, ela agora conseguia entender melhor suas crises de pânico, pesadelos, problemas de sono e lacunas na memória sobre os eventos ocorridos oito anos atrás.

"Obrigada", ela disse, sem desviar o olhar da paisagem que passava rapidamente. "Por quê?", Heidrun Hartenbach olhou rapidamente para o lado.

"Porque eu te convenci a procurar um colega seu de faculdade."

"Eu estava preocupada com você, assim como seus pais."

"Você contou para o papai?", perguntou Konstanze.

"Não, mas ele pediu que eu falasse com você."

"Hum." Konstanze observou uma gota de chuva sendo soprada pelo vento pela frente do para-brisa.

"Você quer me contar como foi a sessão com o Dr. Vogler?"

"Foi boa. Eu vou continuar indo até ele uma vez por semana. Ele disse que eu tenho um transtorno de estresse pós-traumático", ela revirou os olhos mentalmente.

"Eu já suspeitava disso, querida. Por isso eu queria que você..."

O celular de Heidrun tocou e interrompeu a conversa das duas mulheres.

"Desculpe, eu preciso atender, estou de plantão."

Konstanze assentiu. "Bem, acho que nosso jantar juntas vai ter que ser adiado", pensou com tristeza. Não era incomum que sua tia não pudesse comparecer a um compromisso. Ela trabalhava como médica no Instituto de Medicina Legal da Universidade de Erlangen e era chamada para uma cena de crime toda vez que havia uma suspeita urgente de morte não natural e seu conhecimento especializado poderia ajudar na reconstrução dos eventos.

Depois que a tia terminou a ligação, Konstanze perguntou interessada: "Você tem que trabalhar?"

"Sim, sinto muito. Preciso ir para uma cena de crime e coletar evidências antes que sejam perdidas pela chuva."

"Você pode me deixar em casa ainda?"

"Eu temo que não haja tempo suficiente para isso, mas por favor, fique no carro. Eu quero evitar problemas desnecessários."

"Não se preocupe", ela assentiu para a tia. Heidrun virou para a estrada em direção à área comercial de Bindlach Sul e elas seguiram em silêncio para as pedreiras no norte. Devido à forte chuva contínua, eles estavam quase sozinhos na estrada.

Quando chegaram à cena do crime, alguns raios de sol acabavam de penetrar por uma pequena fenda na cobertura de nuvens, formando uma faixa purpura no horizonte. Heidrun estacionou seu carro em frente a um veículo policial, retirou seu equipamento do porta-malas e desceu uma ladeira leve. Os policiais estavam ocupados montando holofotes no local do incidente, enquanto outros permaneciam ociosos, com uma xícara de café na mão. Do seu lugar no carro, Konstanze tinha uma visão livre da pedreira abaixo, onde dentro da área isolada com fita de isolamento policial vermelha e branca, ela conseguia reconhecer as silhuetas escuras de um corpo humano no chão. O cadáver estava coberto com uma lona escura. Os cães policiais, que aguardavam ao lado de um dos veículos de emergência junto com seus adestradores, mantinham as orelhas atentas.

Konstanze enfiou-se mais fundo no seu casaco e escondeu as mãos nas mangas. Os pelos finos dos seus braços ficaram arrepiados. Por um momento, observou a sua tia a discutir com os agentes e a inclinar-se várias vezes sobre o corpo.

Para passar o tempo, pegou num livro da sua mala e começou a ler. Mas depois de algumas frases, fechou-o novamente. No carro estava escuro demais para ver as letras. Além disso, estava demasiado agitada para se concentrar nas pistas complicadas do seu thriller de espionagem. Fechou os olhos e reviu a conversa com o seu terapeuta. Ele havia aberto antigas feridas, confrontado-a com verdades dolorosas e explicado, em linhas gerais, como seria a terapia. Ela não tinha certeza se conseguiria suportar isso. Um sentimento indefinível de medo apoderou-se dela. O medo tinha sido constantemente o seu companheiro nos últimos tempos. Odiava este estado de impotência.

Konstanze sobressaltou-se dos seus pensamentos quando Heidrun abriu a porta do motorista e entrou no carro.

"Estou pronta aqui. Vamos embora", disse ela, ligando o motor e manobrando o carro.

"Acho que já é tarde demais para irmos jantar", disse Konstanze desanimada.

"Lamento. Não era esse o plano."

"Poderemos fazer isso mais tarde, não te preocupes. E a vítima? Tens de ir para o instituto imediatamente?"

"Não. A autópsia será realizada amanhã de manhã. Mas já sabemos com certeza que se trata de um assassinato. A mulher foi morta a tiro com uma arma de grande calibre. Eu suspeito que foi uma arma de calibre 38 ou 9 mm."

"Que horrível! Já sabem quem ela era? Espero que ela não tenha deixado filhos para trás." Konstanze brincou distraída com uma mecha de cabelo.

"Konny, eu..." A sua tia gaguejou e parecia procurar as palavras certas.

"O que se passa, tia Heidrun?"

Ela remexeu freneticamente em sua bolsa, pegou um maço azul de Gauloises e acendeu um cigarro antes de responder. "Querida, você sabe que não posso falar com você sobre as coisas na cena do crime, mas com o seu estado atual, não quero que você descubra pelas notícias enquanto estiver sozinha."

Os olhos de Konstanze se arregalaram. "O que não devo descobrir pelas notícias?" Sua voz soou fraca e vibrante.

"A mulher tinha um documento de identidade com ela...", disse Heidrun, expelindo a fumaça do cigarro ruidosamente entre os dentes, "Seu nome era Gabi Baumann."

Konstanze cobriu a boca com a mão para conter um grito. "Meu Deus, esse é o nome da mãe da Sabrina. Ela era daqui?"

"Sim, de acordo com o seu documento de identidade, ela morava em Bayreuth", disse sua tia. Depois de fornecer o endereço exato, Konstanze soube com certeza que a vítima do assassinato era a mãe de sua amiga.

"Prometa-me que você manterá tudo o que eu acabei de dizer em segredo, até que a identidade seja oficialmente confirmada pela polícia", disse Heidrun, instando sua sobrinha.

"Sim, é claro", respondeu Konstanze absentemente. "Ela foi morta a tiros? Por quê?" Ela olhou atônita pela janela para a escuridão.

Ela se lembrou de uma tarde abafada de verão. A Sra. Baumann tinha convidado as duas meninas para um churrasco. Embora sua amiga nunca tivesse tido um relacionamento especialmente bom com sua mãe, as três mulheres passaram um dia alegre e divertido juntas. Ela viu a risada calorosa de Gabi Baumann diante dela, que sem dúvida também poderia ter sido confundida como a irmã mais velha de Sabrina. Os mesmos traços faciais suaves, enquadrados pelo cabelo preto comprido, brilhante como seda.

"Alguns aspectos sugerem a presença de um serial killer", interrompeu Heidrun as lembranças de Konstanze.

"Como você sabe disso?"

"O assassino deixou uma espécie de assinatura", explicou Heidrun.

"Uma assinatura?" Konstanze se virou para sua tia.

"Sim, um símbolo foi cortado no estômago da vítima com uma faca", respondeu Heidrun.

De repente, tudo ao redor de Konstanze girou e ela sentiu náuseas. "Por favor, pare rapidamente", pediu ela.

"Você está muito pálida, está se sentindo mal?", perguntou Heidrun. Konstanze respondeu com um leve aceno de cabeça enquanto segurava a mão na boca. Heidrun diminuiu a velocidade, dirigiu para o acostamento e imediatamente saiu do carro para ajudar sua sobrinha.

"Ar fresco fará bem para você", disse ela com uma mão firme no ombro de Konstanze, guiando-a para fora do carro. Konstanze, com uma súbita onda de câimbras, se inclinou para frente e vomitou. Heidrun gentilmente acariciou suas costas e tentou acalmá-la.

"Estou cercada pela morte, Tia Heidrun", ela explodiu sem aviso. "Não aguento mais. Não posso passar por isso de novo".

Memórias de um funeral vieram à tona em sua mente. Ela apoiou sua melhor amiga, que quase desmaiou de tristeza. Silenciosamente, ela olhou para os dois caixões que estavam em frente a eles. Com um gesto nervoso, ela afastou as imagens.

Heidrun abraçou sua sobrinha. "Você está tremendo por inteiro. Vamos entrar no carro novamente."

Konstanze não resistiu e deixou-se ajudar pela tia a entrar no banco do passageiro, apática. Lágrimas escorriam pelo rosto dela, deixando uma mancha negra de rímel nas bochechas.

"Heidrun, o que aconteceu com o pai da Sabrina?", perguntou.

"Os pais dela estão divorciados há muito tempo. Seu pai fugiu para a França há muitos anos. Não sei mais nada, ela nunca fala sobre ele", respondeu Konstanze.

"Meu Deus, então sua amiga está completamente sozinha agora", lamentou Heidrun.

"Estou com medo terrível de encontrá-la na segunda-feira, Tia Heidrun.“

"Sinto muito. Diga-me se eu posso fazer algo por você.“

"Quero ir para casa agora.“

Heidrun ligou o carro novamente e durante o restante da viagem, ninguém disse uma palavra.




2.   Capítulo



Domingo, 7 de setembro de 2014; 14h00

Esta ardência maldita na boca, como se tivesse mastigado urtigas. Seus lábios estavam dormentes, sentia formigamento na língua e o céu da boca ardia como fogo. Karl Schuster se curvou de dor e foi até a pequena cozinha para preparar um chá de camomila. Ele pegou a chaleira amassada e deixou a água correr dentro. Com um pano de prato, cuidadosamente secou as gotas de água da chaleira, colocou-a de volta no fogão e girou o botão da placa de aquecimento para o máximo. Através das cortinas xadrezes em tons de marrom claro da janela da cozinha, os raios quentes do sol de setembro entravam e banhavam a sala em uma luz aveludada. Depois da chuva eterna das últimas semanas, isso era uma mudança bem-vinda.

Ontem, Karl passou um dia em sua cabana à beira do lago depois de muito tempo. Depois de uma longa caminhada pela floresta, ele voltou para sua cabana para tomar um copo de brandy. Ele estava procurando por velas quando encontrou os planos e registros de seu neto Robert, a quem ele havia deixado esta propriedade para uso. Chocado, ele folheou os papéis e percebeu o que seu neto planejava. Era sua culpa e ele tinha que parar essa loucura antes que fosse tarde demais. Ele imediatamente foi falar com ele e tentou influenciá-lo. Ele entendia o neto e via a situação da mesma forma, mas essa não era a maneira correta. Isso só levaria diretamente à destruição.

Robert ficou com raiva e insultou seu avô. Karl resistiu e os dois se envolveram em uma terrível discussão. Finalmente, ele se retirou para evitar uma escalada ainda maior, mas deixou claro para seu neto que não ficaria de braços cruzados.

Na manhã seguinte, Robert apareceu inesperadamente em sua porta com pãezinhos cheirosos, a geleia favorita de Karl e uma oferta de paz na mão. Eles tomaram café da manhã juntos e o clima era alegre e descontraído, como sempre que ele o visitava. Embora não tenham mais discutido o assunto da briga, Karl alimentou a esperança de que seu neto ainda pudesse se acalmar e ver a razão.

Agora, ele pensava nos terríveis planos e se culpava amargamente por não ter direcionado Robert para outro caminho desde o início. Ele definitivamente precisava detê-lo, não importa o que custasse.

O apito do bule de chá cobreado tirou Karl Schuster de seus pensamentos. Ele lutou contra a náusea e despejou a água fervente na jarra de chá. O aroma aromático de camomila se espalhou pela cozinha. "Uma gripe é a última coisa que eu precisava", pensou ele, e no momento seguinte foi sacudido por uma tosse que consumia suas forças.

Há duas horas, essa tosse começou quase simultaneamente com uma náusea implacável e diarreia. Desde então, uma terrível sensação de queimação na boca se fez sentir. Agora ele estava sentindo frio, embora o termostato do aquecedor estivesse ajustado para 23 graus. Ele não conseguia controlar os dentes fortes batendo, sua mandíbula já doía.

Com tontura, Karl Schuster cambaleou pelo corredor estreito em direção ao banheiro para pegar o termômetro de febre. Ele estava exatamente onde deveria estar, na terceira gaveta do armário espelhado à esquerda. Essa rigorosa organização sempre foi algo que sua esposa admirou nele desde o início.

Ele colocou o termômetro debaixo da língua e se arrastou de volta para a cozinha. Ao passar pelo espelho, ele deu uma rápida olhada em seu reflexo. Olhos turvos castanho-verde o encaravam cansados de um rosto cinzento pálido. As rugas pareciam muito mais profundas hoje do que o normal. "Você parece bastante acabado", disse ele para o seu reflexo.

De volta à cozinha, ele pegou uma xícara do armário sobre a pia e a encheu com chá de camomila. Com a xícara fumegante na mão, ele caminhou até a sala de estar e se afundou em sua poltrona favorita e desgastada.

Uma grande e confortável poltrona de couro legítimo, com orelhas, que ele ganhou de presente de aniversário de sua amada esposa há mais de quinze anos. Ele sentia saudades de Anneliese com cada fibra de seu corpo. Esta casa estava tão vazia e silenciosa desde que ela morreu em um trágico acidente há quase cinco anos. Sem o melhor amigo de Karl, Jasper, eles nunca teriam conseguido mudar para uma casa própria. Quando o Muro caiu em 1989, Jasper encontrou esta casa adorável nos arredores de Bayreuth e convenceu seu amigo a comprá-la. Na época, a esposa de Karl estava tão feliz por finalmente poder deixar Leipzig. Com muito amor aos detalhes, ela decorou o novo lar de forma acolhedora.

O termômetro de febre em sua boca emitiu um bip. Karl o retirou e leu o resultado: trinta e nove vírgula quatro graus Celsius. Não é de se admirar que sua cabeça parecesse embrulhada em algodão. Ele bebeu o chá de camomila quente em pequenos goles e imediatamente uma sensação reconfortante de calor se espalhou pelo corpo. Karl fechou os olhos e pensou em Robert e seus planos insanos. Ele febrilmente tentou pensar em como poderia impedir seu neto de seus planos. Ele esfregou as mãos sobre o rosto, como se pudesse apagar todos os pensamentos como um pesadelo ruim.

Uma onda de dores abdominais agudas interrompeu seus pensamentos. Seu estômago estava agitado e ele sentiu náuseas. Karl foi para o banheiro o mais rápido possível, dado sua idade, para usar o vaso sanitário. Ele se curvou sobre a tigela do vaso e vomitou. Quando foi a última vez que ele se sentiu tão mal? Ele não conseguia se lembrar. Sua pele queimava por todo o corpo, como se alguém tivesse derramado ácido sobre ele. Ele ficou chocado ao perceber que havia sangue no vômito.

Melhor eu ligar para o Dr. Gürtler, pensou ele, e ergueu-se lentamente. Com a mão esquerda segurando-se na borda da pia, ele abriu a torneira com a mão direita. Lavou a boca com um punhado de água para tirar o gosto horrível. A água fria trouxe alívio por um momento e a sensação de queimação na boca diminuiu. Ele sentou-se na borda da banheira para descansar um pouco. A febre parecia ter aumentado ainda mais, pois sentia-se como um pedaço de carvão em brasa.

Depois de enxugar o rosto de maneira improvisada, Karl se arrastou sem forças de volta para a sala de estar e pegou o telefone. Ele discou o número de seu médico de família, o Dr. Gürtler. Após o segundo toque, a simpática assistente de consultório, Elke, atendeu do outro lado da linha. Karl gostava de flertar com ela quando ia à clínica médica.

Elke tinha cerca de 40 anos e cabelos loiros macios que caíam em grandes cachos sobre seus ombros. Não importava o quão estressante fosse o trabalho, ela sempre tinha um sorriso amigável para seus pacientes. Mas desta vez, ele não estava com vontade de flertar com ela. Karl explicou a ela quais sintomas o estavam afligindo e ela prometeu que o médico passaria mais tarde.

Ele se levantou lentamente e voltou para sua poltrona, caindo nela exausto. Ele adormeceu em um sono agitado, acompanhado por sonhos febris que mostravam seu neto como o próprio Diabo. A campainha da porta o fez sobressaltar. Tonto, ele olhou ao redor brevemente antes de se orientar novamente. Ele olhou para o relógio de chão antigo e percebeu que havia dormido cerca de uma hora. Karl alcançou com dificuldade a porta da frente e a abriu.

"Boa noite, Sr. Schuster.“

"Boa noite, Dr. Gürtler. Por favor, entre.“ Karl deu um passo para trás para dar espaço ao médico.

"Você não parece nada bem.“ Com uma expressão preocupada, o médico entrou no corredor da casa, colocou sua maleta no chão de azulejos para tirar o casaco e pendurá-lo no cabideiro. Enquanto ambos se dirigiam à sala de estar, o Dr. Gürtler começou a fazer perguntas a seu paciente.

"Quando os primeiros sintomas apareceram?" Karl pensou por um momento. "Por volta das duas e quinze da tarde, comecei a sentir dor de barriga e tosses. Logo depois, me senti fraco e cansado."

"Você tem febre, senhor Schuster?" "Sim, doutor, tinha quase quarenta graus antes. Também vomitei. Terrível."

"Isso não parece bom, Sr. Schuster. Você foi totalmente atingido. Havia sangue no seu vômito?"

"Havia, sim. O que você acha disso, doutor?"

O médico sentiu o pulso de Karl e franzindo a testa, disse: "Seu batimento cardíaco está acelerado, Sr. Schuster. Agora vou medir sua pressão arterial e temperatura." Depois de concluir seus exames, o médico sentou-se no sofá floral antiquado para preencher os formulários necessários. "Sr. Schuster, eu preferiria interná-lo no hospital. Você tem febre alta e sua pressão arterial não está ideal. Juntamente com a diarreia com sangue e a pulsação acelerada, o norovírus pode estar por trás disso."

Se Karl estivesse em melhor estado, ele teria resistido à ideia de ser internado no hospital. Mas instintivamente sentiu a necessidade de receber ajuda lá.

"Vou escrever os documentos de admissão para você. Devo organizar um transporte para você, Sr. Schuster?", perguntou o médico.

Karl pensou em pedir ao seu neto Robert, mas rejeitou energicamente essa ideia dolorosa da briga de ontem à noite que voltou a surgir em sua mente. "Isso seria extremamente gentil, Dr. Gürtler. Muito obrigado."
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Segunda-feira, 8 de setembro de 2014; 00h24.

Ela acordou gritando do sono. Seus cabelos loiros escuros estavam grudados na testa suada e enrolados em cachos rebeldes. No primeiro momento, ela ficou desorientada, mas então sentiu uma manta quente embaixo dela, sua cama. Um ambiente familiar. Ela estava em seu quarto. Havia sido apenas um pesadelo, outro mais. Como ela odiava esses sonhos terríveis. Eles perseguiram Konstanze por anos e a privaram de sono em inúmeras noites. A luz leitosa da lua brilhava no relógio de quartzo na mesa de cabeceira. Os números luminosos indicavam zero hora e vinte e quatro. Então, ela havia dormido apenas uma hora. Seus olhos queimavam de cansaço.

Sua mão tateou ao longo do lado da colcha até sentir o corpo quente e aveludado de Merlin.

Merlin era um cãozinho da raça Mops preto que ela havia encontrado amarrado em um posto de gasolina na estrada há cerca de seis meses. Ela estava a caminho de visitar seus pais no norte quando ouviu o fraco gemido do cachorro no posto. Totalmente faminto e tremendo de medo, ele estava de pé na grama ao lado de uma lixeira, não havia ninguém por perto. Ela o levou consigo para sua família, o banhou e alimentou e ligou para os abrigos de animais próximos ao local onde o encontrou. Como o Mops não tinha um microchip e as pesquisas nos abrigos de animais não levaram a nenhum resultado, ela teve que assumir que alguém havia abandonado o animal de propósito e decidiu dar a ele um novo lar.

Distraída, ela acariciava o pelo sedoso dele e tentava afastar as imagens do seu pesadelo.

Uma casa estava em chamas. Vidros das janelas estilhaçados e chamas enormes lambiam o telhado. O calor intenso tirava o fôlego de Konstanze. Ela ouvia os pedidos desesperados de ajuda, mas o fogo já estava forte demais para entrar na casa. Ela ficou impotente na rua, olhando para o inferno ardente, com a boca aberta, mas incapaz de gritar. Sua amiga se agarrou a ela gritando, ameaçando perder o equilíbrio e cair no chão.

Por que ela não tinha conseguido ajudar naquela época? Essa pergunta nunca a deixou e até hoje lhe causava uma enorme sensação de culpa.

Desde o terrível incêndio na casa há oito anos, ela sofria de distúrbios graves do sono. Ou ela ficava acordada por horas, incapaz de dormir e presa em um mar de pensamentos sombrios, ou era atormentada por essas imagens de sonho sempre repetitivas. Ela e sua melhor amiga Astrid haviam sobrevivido ao incêndio devastador naquela época. No entanto, toda ajuda chegou tarde demais para os pais de Astrid. As duas meninas tiveram que testemunhar a morte dos pais de Astrid. A vida de Konstanze mudou desde então. Ela queria ser forte para sua amiga, mas não conseguia lidar com o que tinha acontecido. Além dos distúrbios do sono já angustiantes, ela também desenvolveu ataques de ansiedade e pânico, de repente não conseguia ficar em espaços pequenos e tinha tonturas em grandes multidões. Seus pais a incentivavam a continuar com sua terapia de conversa, mas Konstanze a abandonou após apenas quatro semanas. Isso não ajuda em nada, ela respondeu nervosamente à sua mãe.

Ela acariciou a cabeça macia de Merlin e sentiu um pouco de conforto. Pelo menos ela tinha sido capaz de ajudar o cachorro e lhe dar um novo lar. Em troca, ela recebia muito amor e gratidão do pequeno buldogue francês.

Konstanze jogou a coberta de lado e calçou suas pantufas. Ela estava com frio, mas não queria fechar os olhos novamente, não queria enfrentar o fogo novamente. Ela foi para o banheiro, procurou pelo interruptor de luz e abriu a torneira da banheira. Essa banheira era uma das razões pelas quais ela se apaixonou por este apartamento duplex à primeira vista. Ela sonhava há muito tempo em poder relaxar em uma dessas banheiras de canto luxuosas. Na borda, havia várias garrafas com aditivos de banho. Ela pegou o sal de lavanda e deixou cair na água quente. Imediatamente, o cheiro calmante subiu em seu nariz.

Ela fechou os olhos por um momento e desfrutou das imagens interiores. Sul da França. Diante dela, se estendiam vastos campos de lavanda violeta, até onde a vista alcançava. Na borda do campo havia uma casa de campo pitoresca, com um banco de madeira branca e uma mesa redonda na varanda. Esta última estava carinhosamente decorada com um buquê de flores silvestres e ao lado havia uma garrafa abaulada de Pinot Noir junto com um copo meio cheio do vinho campestre francês.

Enquanto a banheira se enchia lentamente com água quente, Konstanze desceu as escadas em espiral até sua cozinha. Ela se esticou e pegou uma taça de vinho da prateleira suspensa. Então, ela vasculhou todas as gavetas em busca do saca-rolhas, mas não o encontrou. Maldição. Ela deixou os olhos vagarem pela sala e o encontrou atrás do pote de gomas de mascar. Depois que o vinho barato tinto foi aberto, ela voltou para o banheiro com a taça e o vinho.

Delicadas nuvens de vapor branco, misturadas com o perfume de lavanda, surgiram diante dela. A banheira já estava cheia. Ela se serviu de vinho, bebeu um grande gole e encheu o copo novamente. Ela o colocou ao lado da garrafa no largo bordo da banheira e tirou o camisola de dormir. Dobrado com precisão, ela o colocou na tampa do vaso sanitário e deslizou com uma perna na água. Ela recuou um pouco porque, no primeiro momento, parecia estar muito quente, mas logo um arrepio agradável percorreu seu corpo. Ela puxou a outra perna e deslizou lentamente e com prazer na água do banho. Uma sensação de total proteção a envolveu. Com o pé direito, ela habilmente fechou a torneira. Um silêncio confortável se estabeleceu no ambiente como um cobertor grosso e quente. Só o suave crepitar da espuma do banho, cujas pequenas bolhas explodiam uma após a outra, ainda era audível. Merlin também havia entrado no banheiro e agora se enrolava no tapete fofo em frente à banheira. O vinho tinto e o calor da água começaram a fazer efeito, embriagando os sentidos de Konstanze. Ela relaxou e as imagens do pesadelo explodiram como bolhas de sabão coloridas.
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Segunda-feira, 8 de setembro de 2014; 21h35

Fraco e pendurado em diversos tubos e cabos, Karl Schuster estava deitado em sua cama de hospital na unidade de terapia intensiva e olhava pela janela. Ele não conseguia ver mais nada lá fora. O horário do crepúsculo havia passado e a escuridão da noite se instalava como um pesado tapete sobre a cidade. Grossas gotas de chuva batiam contra o vidro da janela e se juntavam em pequenos riachos. No ar pairava o típico cheiro de hospital, de spray desinfetante e lençóis de algodão engomados, combinado com um toque de chá de hortelã-pimenta, disponível em todos os corredores para pacientes e visitantes. Por precaução, ele havia sido colocado em um quarto extra, isolado dos outros pacientes. Levaria algum tempo até que os resultados dos testes saíssem.

"Assim que pudermos descartar o norovírus, você terá companhia, Sr. Schuster", explicou uma enfermeira enquanto verificava os monitores de vigilância. Karl já não se importava mais com companhia. Sentia-se miserável, enfraquecido, nem mesmo capaz de erguer a cabeça.

"Você gostaria de um segundo travesseiro para se apoiar um pouco mais alto?"

"Não", sussurrou ele, acompanhado de um gesto quase imperceptível com a mão. A enfermeira pegou um cotonete, mergulhou-o em um copo com água e umedeceu os lábios rachados de Karl. "Isso é bom, não é Sr. Schuster?" Ele balançou a cabeça fracamente e fechou os olhos.

"Eu vou dar uma olhada em você de novo", disse a enfermeira arrumada antes de sair pela porta do quarto.

Pequenas gotas de suor tinham se formado na testa de Karl, seguindo a lei da gravidade e desaparecendo no travesseiro. Karl queria coçar a cabeça, mas não conseguia levantar seu braço pesado. Uma agulha de infusão estava inserida na parte de trás da sua mão. Ele olhou distraído para o saco de infusão pendurado sobre a cama, contendo solução salina para combater sua desidratação intensa. No entanto, sua boca estava incrivelmente seca, seus lábios estavam rachados e ardiam. Ele ansiava pelo cotonete molhado de antes, pelo alívio refrescante em seus lábios secos.

Logo em seguida, a enfermeira de cabelos escuros entrou na porta com energia e foi até a cama de Karl.

"Senhor Schuster, como vai o senhor? Agora vou medir sua pressão arterial, sua temperatura e tirar um pouco do seu sangue. Tenho certeza de que você pode abrir mão disso", disse ela com um sorriso falso no rosto.

Ele não conseguia mais mover a boca e apenas assentiu levemente. Como se estivesse vendo através de um véu, viu a mulher vestida de branco ler o resultado do termômetro com preocupação e sacudir a cabeça. Enquanto ela apertava freneticamente o botão da campainha acima da cama, Karl afundava cada vez mais em um estado de semi-consciência sem peso.
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Quarta-feira, 10 de setembro de 2014; 14h45.

Desde o assassinato da mãe de Sabrina, Konstanze havia falado apenas brevemente com sua amiga por telefone. Agora, com um sentimento estranho no estômago, ela estava parada em frente ao apartamento dela e tocava a campainha. O que deveria dizer?

A porta se abriu com força e Sabrina sorriu para ela. Seus longos cabelos pretos caíam em suaves ondas sobre seus ombros e formavam um quadro perfeito para o rosto angelical dela. Com o nariz arrebitado, as sardas travessas e os lábios sensuais, ela parecia uma garota doce.

Deslumbrante e sexy como sempre, pensou Konstanze.

"Oi, entra. Você quer um par de chinelos?"

"Sim, obrigada. Eu estou completamente molhada." Konstanze tirou sua jaqueta de chuva, colocou cuidadosamente o cachecol na instável cabideira e levou o guarda-chuva para secar no banheiro.

"Eu fiz chá de frutas. Você gosta disso", Sabrina gritou da cozinha.

"Sim, por favor. Obrigada." Konstanze entrou na sala de estar e se perguntou por que ninguém além dela estava lá ainda.

"Onde estão os outros?"

"Quais outros?"

"Eu pensei que nosso grupo de estudo se encontrasse aqui hoje", perguntou ela.

"Oh... ah...," Sabrina começou a gaguejar, "não! Eles não têm tempo hoje. Mas era tarde demais para te avisar."

Konstanze foi para a cozinha de sua amiga. Ela não queria simplesmente ignorar o assunto. Ela engoliu o nó na garganta e colocou a mão no ombro de Sabrina. "Sinto muito pela sua mãe. Como você está?"

"Estou bem. Sério. Você sabe que nunca nos demos muito bem. Não se preocupe comigo." Sabrina parecia surpreendentemente alegre para alguém que havia perdido sua mãe por um assassinato há alguns dias.

"Sente-se, o chá está chegando." Totalmente perplexa, Konstanze voltou para a sala de estar e se perguntou por que Sabrina estava tão imperturbável em relação à morte de sua mãe. O fato de que sua amiga lidava com a morte de forma completamente diferente do que ela esperava a deixou ainda mais insegura. Ela foi até a janela e olhou pensativamente para as bolhas que a chuva formava no asfalto. Já havia chovido durante todo o verão e o outono parecia querer continuar assim. De repente, ela ficou tensa. Do outro lado da rua, um homem magro estava fumando um cigarro e balançando de uma perna para a outra. O mesmo homem chamou a atenção dela quando ela saiu de casa. Ele estava na Jahnstraße, em frente ao prédio onde ela morava, falando ao telefone.

"Você conhece aquele cara?"

Sabrina entrou na sala com uma bandeja, colocou-a na mesa e se juntou a Konstanze na janela. "Qual cara?"

"Aquele ali, com o cigarro." Ela apontou na direção dele

"Não! Nunca o vi antes. Por que eu o conheceria? Vem, sente-se." Sabrina foi até o sofá e se jogou nele.

"Você tem certeza? Eu já o vi na porta da minha casa antes. Acho que esse cara está me seguindo." Ela virou-se para olhar para a amiga.

"Desde quando você está tão paranoica? Isso é bobagem. Por que alguém te seguiria? Talvez eles se pareçam. Agora venha, o chá está esfriando."

"Tenho certeza de que era o mesmo homem. Estranho."

"Konny, você está muito estressada. Deveria diminuir o ritmo, então você não verá fantasmas", disse Sabrina, enquanto servia o chá.

"Talvez você tenha razão." Ela sentou-se ao lado da amiga, mas uma sensação desconfortável permaneceu e se enraizou em seu subconsciente.

Várias velas estavam sobre a mesa, já acesas, espalhando uma luz suave e aconchegante. Ela percebeu o aroma delicado de uma lâmpada aromática. Konstanze não esperava tanta romantismo da amiga.

"Espero que goste! Tirei-o do forno há pouco mais de uma hora", disse Konstanze, um pouco incrédula, enquanto observava o bolo de chocolate escuro e perfumado diante de si. "Eu nem sabia que você sabia assar."

"Você não esperava isso de mim, né? Eu ainda fiz uma calda de chocolate para acompanhar. Você vai adorar."

De alguma forma, Konstanze sentiu que Sabrina tinha feito o bolo especialmente para ela. Sabrina espetou um pequeno pedaço com o garfo e se inclinou para Konstanze. "Aqui, prove."

"Hmm, isso é delicioso. Eu amo bolo de chocolate."

"Eu sei", disse Sabrina com um sorriso. "Você mencionou isso há um tempo atrás."

"Uau! Estou realmente impressionada com suas habilidades de cozinha", disse Konstanze, enquanto saboreava mais um pedaço do bolo delicioso e teve por um breve momento a sensação de que Sabrina parecia um pouco envergonhada.

"Onde está o Merlin?"

"Eu o deixei com a vovó Wallie."

Vovó Wallie, na verdade, se chamava Waltraud Koch e morava no mesmo prédio de Konstanze. Ela não tinha netos e seu único filho havia emigrado para o Canadá. Konstanze visitava a senhora idosa de vez em quando e fazia pequenas compras para ela. Em troca, a vovó Wallie cuidava de Merlin quando Konstanze estava na universidade ou no trabalho em uma livraria.
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